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LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS: 
COMPREENSÃO GLOBAL DO TEXTO; IDENTIFICAÇÃO 

DO TEMA CENTRAL E DAS IDEIAS PRINCIPAIS E 
SECUNDÁRIAS; INFERÊNCIA DE INFORMAÇÕES 
IMPLÍCITAS; COESÃO E COERÊNCIA TEXTUAL: 

RELAÇÃO ENTRE AS IDEIAS DO TEXTO; USO DE 
CONECTIVOS; PARAGRAFAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DO 

DISCURSO

A leitura e interpretação de textos são habilidades essenciais 
no âmbito dos concursos públicos, pois exigem do candidato a 
capacidade de compreender não apenas o sentido literal, mas 
também as nuances e intenções do autor. Os textos podem ser 
divididos em duas categorias principais: literários e não literários. 
A interpretação de ambos exige um olhar atento à estrutura, ao 
ponto de vista do autor, aos elementos de coesão e à argumen-
tação. Neste contexto, é crucial dominar técnicas de leitura que 
permitam identificar a ideia central do texto, inferir informações 
implícitas e analisar a organização textual de forma crítica e ob-
jetiva.

— Compreensão Geral do Texto

A compreensão geral do texto consiste em identificar e cap-
tar a mensagem central, o tema ou o propósito de um texto, se-
jam eles explícitos ou implícitos. Esta habilidade é crucial tanto 
em textos literários quanto em textos não literários, pois fornece 
ao leitor uma visão global da obra, servindo de base para uma 
interpretação mais profunda. A compreensão geral vai além da 
simples decodificação das palavras; envolve a percepção das in-
tenções do autor, o entendimento das ideias principais e a iden-
tificação dos elementos que estruturam o texto.

– Textos Literários

Nos textos literários, a compreensão geral está ligada à in-
terpretação dos aspectos estéticos e subjetivos. É preciso con-
siderar o gênero (poesia, conto, crônica, romance), o contexto 
em que a obra foi escrita e os recursos estilísticos utilizados pelo 
autor. A mensagem ou tema de um texto literário muitas vezes 
não é transmitido de maneira direta. Em vez disso, o autor pode 
utilizar figuras de linguagem (metáforas, comparações, simbolis-
mos), criando camadas de significação que exigem uma leitura 
mais interpretativa.

Por exemplo, em um poema de Manuel Bandeira, como “O 
Bicho”, ao descrever um homem que revirava o lixo em busca 
de comida, a compreensão geral vai além da cena literal. O po-
ema denuncia a miséria e a degradação humana, mas faz isso 
por meio de uma imagem que exige do leitor sensibilidade para 
captar essa crítica social indireta.

Outro exemplo: em contos como “A Hora e a Vez de Augus-
to Matraga”, de Guimarães Rosa, a narrativa foca na jornada de 
transformação espiritual de um homem. Embora o texto tenha 
uma história clara, sua compreensão geral envolve perceber os 
elementos de religiosidade e redenção que permeiam a narrati-
va, além de entender como o autor utiliza a linguagem regiona-
lista para dar profundidade ao enredo.

– Textos Não Literários

Em textos não literários, como artigos de opinião, reporta-
gens, textos científicos ou jurídicos, a compreensão geral tende 
a ser mais direta, uma vez que esses textos visam transmitir in-
formações objetivas, ideias argumentativas ou instruções. Neste 
caso, o leitor precisa identificar claramente o tema principal ou 
a tese defendida pelo autor e compreender o desenvolvimento 
lógico do conteúdo.

Por exemplo, em um artigo de opinião sobre os efeitos da 
tecnologia na educação, o autor pode defender que a tecnologia 
é uma ferramenta essencial para o aprendizado no século XXI. A 
compreensão geral envolve identificar esse posicionamento e as 
razões que o autor oferece para sustentá-lo, como o acesso faci-
litado ao conhecimento, a personalização do ensino e a inovação 
nas práticas pedagógicas.

Outro exemplo: em uma reportagem sobre desmatamento 
na Amazônia, o texto pode apresentar dados e argumentos para 
expor a gravidade do problema ambiental. O leitor deve captar 
a ideia central, que pode ser a urgência de políticas de preserva-
ção e as consequências do desmatamento para o clima global e 
a biodiversidade.

– Estratégias de Compreensão

Para garantir uma boa compreensão geral do texto, é impor-
tante seguir algumas estratégias:

- Leitura Atenta: Ler o texto integralmente, sem pressa, 
buscando entender o sentido de cada parte e sua relação com 
o todo.

  
- Identificação de Palavras-Chave: Buscar termos e expres-

sões que se repetem ou que indicam o foco principal do texto.

- Análise do Título e Subtítulos: Estes elementos frequente-
mente apontam para o tema ou ideia principal do texto, especial-
mente em textos não literários.

- Contexto de Produção: Em textos literários, o contexto 
histórico, cultural e social do autor pode fornecer pistas impor-
tantes para a interpretação do tema. Nos textos não literários, o 
contexto pode esclarecer o objetivo do autor ao produzir aquele 
texto, seja para informar, convencer ou instruir.
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- Perguntas Norteadoras: Ao ler, o leitor pode se perguntar: 
Qual é o tema central deste texto? Qual é a intenção do autor ao 
escrever este texto? Há uma mensagem explícita ou implícita?

 Exemplos Práticos

- Texto Literário: Um poema como “Canção do Exílio” de 
Gonçalves Dias pode, à primeira vista, parecer apenas uma des-
crição saudosista da pátria. No entanto, a compreensão geral 
deste texto envolve entender que ele foi escrito no contexto de 
um poeta exilado, expressando tanto amor pela pátria quanto 
um sentimento de perda e distanciamento.

  
- Texto Não Literário: Em um artigo sobre as mudanças cli-

máticas, a tese principal pode ser que a ação humana é a princi-
pal responsável pelo aquecimento global. A compreensão geral 
exigiria que o leitor identificasse essa tese e as evidências apre-
sentadas, como dados científicos ou opiniões de especialistas, 
para apoiar essa afirmação.

– Importância da Compreensão Geral

Ter uma boa compreensão geral do texto é o primeiro passo 
para uma interpretação eficiente e uma análise crítica. Nos con-
cursos públicos, essa habilidade é frequentemente testada em 
questões de múltipla escolha e em questões dissertativas, nas 
quais o candidato precisa demonstrar sua capacidade de resumir 
o conteúdo e de captar as ideias centrais do texto.

Além disso, uma leitura superficial pode levar a erros de in-
terpretação, prejudicando a resolução correta das questões. Por 
isso, é importante que o candidato esteja sempre atento ao que 
o texto realmente quer transmitir, e não apenas ao que é dito de 
forma explícita. Em resumo, a compreensão geral do texto é a 
base para todas as outras etapas de interpretação textual, como 
a identificação de argumentos, a análise da coesão e a capacida-
de de fazer inferências.

— Ponto de Vista ou Ideia Central Defendida pelo Autor

O ponto de vista ou a ideia central defendida pelo autor são 
elementos fundamentais para a compreensão do texto, especial-
mente em textos argumentativos, expositivos e literários. Iden-
tificar o ponto de vista do autor significa reconhecer a posição 
ou perspectiva adotada em relação ao tema tratado, enquanto a 
ideia central refere-se à mensagem principal que o autor deseja 
transmitir ao leitor.

Esses elementos revelam as intenções comunicativas do tex-
to e ajudam a esclarecer as razões pelas quais o autor constrói 
sua argumentação, narrativa ou descrição de determinada ma-
neira. Assim, compreender o ponto de vista ou a ideia central é 
essencial para interpretar adequadamente o texto e responder a 
questões que exigem essa habilidade.

– Textos Literários
Nos textos literários, o ponto de vista do autor pode ser 

transmitido de forma indireta, por meio de narradores, perso-
nagens ou símbolos. Muitas vezes, os autores não expõem cla-
ramente suas opiniões, deixando a interpretação para o leitor. O 
ponto de vista pode variar entre diferentes narradores e perso-
nagens, enriquecendo a pluralidade de interpretações possíveis.

Um exemplo clássico é o narrador de “Dom Casmurro”, de 
Machado de Assis. Embora Bentinho (o narrador-personagem) 
conte a história sob sua perspectiva, o leitor percebe que o ponto 
de vista dele é enviesado, e isso cria ambiguidade sobre a ques-
tão central do livro: a possível traição de Capitu. Nesse caso, a 
ideia central pode estar relacionada à incerteza e à subjetividade 
das percepções humanas.

Outro exemplo: em “Vidas Secas”, de Graciliano Ramos, o 
ponto de vista é o de uma narrativa em terceira pessoa que se 
foca nos personagens humildes e no sofrimento causado pela 
seca no sertão nordestino. A ideia central do texto é a denúncia 
das condições de vida precárias dessas pessoas, algo que o autor 
faz por meio de uma linguagem econômica e direta, alinhada à 
dureza da realidade descrita.

Nos poemas, o ponto de vista também pode ser identificado 
pelo eu lírico, que expressa sentimentos, reflexões e visões de 
mundo. Por exemplo, em “O Navio Negreiro”, de Castro Alves, o 
eu lírico adota um tom de indignação e denúncia ao descrever 
as atrocidades da escravidão, reforçando uma ideia central de 
crítica social.

– Textos Não Literários

Em textos não literários, o ponto de vista é geralmente mais 
explícito, especialmente em textos argumentativos, como arti-
gos de opinião, editoriais e ensaios. O autor tem o objetivo de 
convencer o leitor de uma determinada posição sobre um tema. 
Nesse tipo de texto, a tese (ideia central) é apresentada de forma 
clara logo no início, sendo defendida ao longo do texto com argu-
mentos e evidências.

Por exemplo, em um artigo de opinião sobre a reforma tri-
butária, o autor pode adotar um ponto de vista favorável à re-
forma, argumentando que ela trará justiça social e reduzirá as 
desigualdades econômicas. A ideia central, neste caso, é a de-
fesa da reforma como uma medida necessária para melhorar a 
distribuição de renda no país. O autor apresentará argumentos 
que sustentem essa tese, como dados econômicos, exemplos de 
outros países e opiniões de especialistas.

Nos textos científicos e expositivos, a ideia central também 
está relacionada ao objetivo de informar ou esclarecer o leitor 
sobre um tema específico. A neutralidade é mais comum nesses 
casos, mas ainda assim há um ponto de vista que orienta a esco-
lha das informações e a forma como elas são apresentadas. Por 
exemplo, em um relatório sobre os efeitos do desmatamento, 
o autor pode não expressar diretamente uma opinião, mas ao 
apresentar evidências sobre o impacto ambiental, está implicita-
mente sugerindo a importância de políticas de preservação.

– Como Identificar o Ponto de Vista e a Ideia Central
Para identificar o ponto de vista ou a ideia central de um 

texto, é importante atentar-se a certos aspectos:

1. Título e Introdução: Muitas vezes, o ponto de vista do 
autor ou a ideia central já são sugeridos pelo título do texto ou 
pelos primeiros parágrafos. Em artigos e ensaios, o autor fre-
quentemente apresenta sua tese logo no início, o que facilita a 
identificação.
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2. Linguagem e Tom: A escolha das palavras e o tom (ob-
jetivo, crítico, irônico, emocional) revelam muito sobre o ponto 
de vista do autor. Uma linguagem carregada de emoção ou uma 
sequência de dados e argumentos lógicos indicam como o autor 
quer que o leitor interprete o tema.

3. Seleção de Argumentos: Nos textos argumentativos, os 
exemplos, dados e fatos apresentados pelo autor refletem o pon-
to de vista defendido. Textos favoráveis a uma determinada posi-
ção tenderão a destacar aspectos que reforcem essa perspectiva, 
enquanto minimizam ou ignoram os pontos contrários.

4. Conectivos e Estrutura Argumentativa: Conectivos como 
“portanto”, “por isso”, “assim”, “logo” e “no entanto” são usados 
para introduzir conclusões ou para contrastar argumentos, aju-
dando a deixar claro o ponto de vista do autor. A organização do 
texto em blocos de ideias também pode indicar a progressão da 
defesa da tese.

5. Conclusão: Em muitos textos, a conclusão serve para rea-
firmar o ponto de vista ou ideia central. Neste momento, o autor 
resume os principais argumentos e reforça a posição defendida, 
ajudando o leitor a compreender a ideia principal.

 Exemplos Práticos

- Texto Literário: No conto “A Cartomante”, de Machado de 
Assis, o narrador adota uma postura irônica, refletindo o ceticis-
mo em relação à superstição. A ideia central do texto gira em 
torno da crítica ao comportamento humano que, por vezes, bus-
ca respostas mágicas para seus problemas, ignorando a raciona-
lidade.

- Texto Não Literário: Em um artigo sobre os benefícios da 
alimentação saudável, o autor pode adotar o ponto de vista de 
que uma dieta equilibrada é fundamental para a prevenção de 
doenças e para a qualidade de vida. A ideia central, portanto, 
é que os hábitos alimentares influenciam diretamente a saúde, 
e isso será sustentado por argumentos baseados em pesquisas 
científicas e recomendações de especialistas.

– Diferença entre Ponto de Vista e Ideia Central
Embora relacionados, ponto de vista e ideia central não são 

sinônimos. O ponto de vista refere-se à posição ou perspectiva 
do autor em relação ao tema, enquanto a ideia central é a men-
sagem principal que o autor quer transmitir. Um texto pode de-
fender a mesma ideia central a partir de diferentes pontos de 
vista. Por exemplo, dois textos podem defender a preservação do 
meio ambiente (mesma ideia central), mas um pode adotar um 
ponto de vista econômico (focando nos custos de desastres na-
turais) e o outro, um ponto de vista social (focando na qualidade 
de vida das futuras gerações).

— Argumentação
A argumentação é o processo pelo qual o autor apresenta e 

desenvolve suas ideias com o intuito de convencer ou persuadir 
o leitor. Em um texto argumentativo, a argumentação é funda-
mental para a construção de um raciocínio lógico e coeso que 
sustente a tese ou ponto de vista do autor. Ela se faz presente em 

diferentes tipos de textos, especialmente nos dissertativos, arti-
gos de opinião, editoriais e ensaios, mas também pode ser en-
contrada de maneira indireta em textos literários e expositivos.

A qualidade da argumentação está diretamente ligada à cla-
reza, à consistência e à relevância dos argumentos apresentados, 
além da capacidade do autor de antecipar e refutar possíveis 
contra-argumentos. Ao analisar a argumentação de um texto, é 
importante observar como o autor organiza suas ideias, quais re-
cursos utiliza para justificar suas posições e de que maneira ele 
tenta influenciar o leitor.

–  Estrutura da Argumentação
A argumentação em um texto dissertativo-argumentativo, 

por exemplo, costuma seguir uma estrutura lógica que inclui:

1. Tese: A tese é a ideia central que o autor pretende de-
fender. Ela costuma ser apresentada logo no início do texto, fre-
quentemente na introdução. A tese delimita o ponto de vista do 
autor sobre o tema e orienta toda a argumentação subsequente.

2. Argumentos: São as justificativas que sustentam a tese. 
Podem ser de vários tipos, como argumentos baseados em fa-
tos, estatísticas, opiniões de especialistas, experiências concretas 
ou raciocínios lógicos. O autor utiliza esses argumentos para de-
monstrar a validade de sua tese e persuadir o leitor.

3. Contra-argumentos e Refutação: Muitas vezes, para for-
talecer sua argumentação, o autor antecipa e responde a possí-
veis objeções ao seu ponto de vista. A refutação é uma estratégia 
eficaz que demonstra que o autor considerou outras perspecti-
vas, mas que tem razões para desconsiderá-las ou contestá-las.

4. Conclusão: Na conclusão, o autor retoma a tese inicial e 
resume os principais pontos da argumentação, reforçando seu 
ponto de vista e buscando deixar uma impressão duradoura no 
leitor.

– Tipos de Argumentos

A argumentação pode utilizar diferentes tipos de argumen-
tos, dependendo do objetivo do autor e do contexto do texto. 
Entre os principais tipos, podemos destacar:

1. Argumento de autoridade: Baseia-se na citação de espe-
cialistas ou de instituições renomadas para reforçar a tese. Esse 
tipo de argumento busca emprestar credibilidade à posição de-
fendida.

 Exemplo: “Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
uma alimentação equilibrada pode reduzir em até 80% o risco de 
doenças crônicas, como diabetes e hipertensão.”

2. Argumento de exemplificação: Utiliza exemplos concre-
tos para ilustrar e validar o ponto de vista defendido. Esses exem-
plos podem ser tirados de situações cotidianas, casos históricos 
ou experimentos.

Exemplo: “Em países como a Suécia e a Finlândia, onde o 
sistema educacional é baseado na valorização dos professores, 
os índices de desenvolvimento humano são superiores à média 
global.”
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3. Argumento lógico (ou dedutivo): É baseado em um 
raciocínio lógico que estabelece uma relação de causa e efeito, 
levando o leitor a aceitar a conclusão apresentada. Esse tipo 
de argumento pode ser dedutivo (parte de uma premissa geral 
para uma conclusão específica) ou indutivo (parte de exemplos 
específicos para uma conclusão geral).

Exemplo dedutivo: “Todos os seres humanos são mortais. 
Sócrates é um ser humano. Logo, Sócrates é mortal.”

Exemplo indutivo: “Diversos estudos demonstram que o uso 
excessivo de telas prejudica a visão. Portanto, o uso prolonga-
do de celulares e computadores também pode afetar negativa-
mente a saúde ocular.”

4. Argumento emocional (ou patético): Apela aos sentimen-
tos do leitor, utilizando a emoção como meio de convencimen-
to. Este tipo de argumento pode despertar empatia, compaixão, 
medo ou revolta no leitor, dependendo da maneira como é apre-
sentado.

Exemplo: “Milhares de crianças morrem de fome todos os 
dias enquanto toneladas de alimentos são desperdiçadas em 
países desenvolvidos. É inaceitável que, em pleno século XXI, 
ainda enfrentemos essa realidade.”

5. Argumento de comparação ou analogia: Compara situ-
ações semelhantes para fortalecer o ponto de vista do autor. A 
comparação pode ser entre eventos, fenômenos ou comporta-
mentos para mostrar que a lógica aplicada a uma situação tam-
bém se aplica à outra.

Exemplo: “Assim como o cigarro foi amplamente aceito 
durante décadas, até que seus malefícios para a saúde fossem 
comprovados, o consumo excessivo de açúcar hoje deve ser visto 
com mais cautela, já que estudos indicam seus efeitos nocivos a 
longo prazo.”

– Coesão e Coerência na Argumentação
A eficácia da argumentação depende também da coesão e 

coerência no desenvolvimento das ideias. Coesão refere-se aos 
mecanismos linguísticos que conectam as diferentes partes do 
texto, como pronomes, conjunções e advérbios. Estes elemen-
tos garantem que o texto flua de maneira lógica e fácil de ser 
seguido.

Exemplo de conectivos importantes:
- Para adicionar informações: “além disso”, “também”, “ade-

mais”.
- Para contrastar ideias: “no entanto”, “por outro lado”, “to-

davia”.
- Para concluir: “portanto”, “assim”, “logo”.

Já a coerência diz respeito à harmonia entre as ideias, ou 
seja, à lógica interna do texto. Um texto coerente apresenta uma 
relação clara entre a tese, os argumentos e a conclusão. A falta 
de coerência pode fazer com que o leitor perca o fio do raciocínio 
ou não aceite a argumentação como válida.

– Exemplos Práticos de Argumentação

- Texto Argumentativo (Artigo de Opinião): Em um artigo 
que defenda a legalização da educação domiciliar no Brasil, a 
tese pode ser que essa prática oferece mais liberdade educacio-

nal para os pais e permite uma personalização do ensino. Os ar-
gumentos poderiam incluir exemplos de países onde a educação 
domiciliar é bem-sucedida, dados sobre o desempenho acadê-
mico de crianças educadas em casa e opiniões de especialistas. 
O autor também pode refutar os argumentos de que essa mo-
dalidade de ensino prejudica a socialização das crianças, citando 
estudos que mostram o contrário.

- Texto Literário: Em obras literárias, a argumentação pode 
ser mais sutil, mas ainda está presente. No romance “Capitães da 
Areia”, de Jorge Amado, embora a narrativa siga a vida de crian-
ças abandonadas nas ruas de Salvador, a estrutura do texto e a 
escolha dos eventos apresentados constroem uma crítica implíci-
ta à desigualdade social e à falta de políticas públicas eficazes. A 
argumentação é feita de maneira indireta, por meio das experi-
ências dos personagens e do ambiente descrito.

– Análise Crítica da Argumentação
Para analisar criticamente a argumentação de um texto, é 

importante que o leitor:

1. Avalie a pertinência dos argumentos: Os argumentos são 
válidos e relevantes para sustentar a tese? Estão bem fundamen-
tados?

2. Verifique a solidez da lógica: O raciocínio seguido pelo 
autor é coerente? Há falácias argumentativas que enfraquecem 
a posição defendida?

3. Observe a diversidade de fontes: O autor utiliza diferen-
tes tipos de argumentos (fatos, opiniões, dados) para fortalecer 
sua tese, ou a argumentação é unilateral e pouco fundamentada?

4. Considere os contra-argumentos: O autor reconhece e 
refuta pontos de vista contrários? Isso fortalece ou enfraquece 
a defesa da tese?

— Elementos de Coesão
Os elementos de coesão são os recursos linguísticos que ga-

rantem a conexão e a fluidez entre as diferentes partes de um 
texto. Eles são essenciais para que o leitor compreenda como as 
ideias estão relacionadas e para que o discurso seja entendido de 
forma clara e lógica. Em termos práticos, a coesão se refere à ca-
pacidade de manter as frases e parágrafos interligados, criando 
uma progressão lógica que permite ao leitor seguir o raciocínio 
do autor sem perder o fio condutor.

A coesão textual pode ser alcançada por meio de diversos 
mecanismos, como o uso de conectivos, pronomes, elipses e 
sinônimos, que evitam repetições desnecessárias e facilitam a 
transição entre as ideias. Em textos argumentativos e disserta-
tivos, esses elementos desempenham um papel fundamental na 
organização e no desenvolvimento da argumentação.

– Tipos de Coesão
Os principais tipos de coesão podem ser divididos em coe-

são referencial, coesão sequencial e coesão lexical. Cada um de-
les envolve diferentes estratégias que contribuem para a unidade 
e a clareza do texto.
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VISA AVALIAR A HABILIDADE DO CANDIDATO EM 
ENTENDER A ESTRUTURA LÓGICA DAS RELAÇÕES 

ARBITRÁRIAS ENTRE PESSOAS, LUGARES, 
COISAS, EVENTOS FICTÍCIOS; DEDUZIR NOVAS 
INFORMAÇÕES DAS RELAÇÕES FORNECIDAS E 

AVALIAR AS CONDIÇÕES USADAS PARA ESTABELECER 
A ESTRUTURA DAQUELAS RELAÇÕES.  ESTRUTURAS 

LÓGICAS; LÓGICA DE ARGUMENTAÇÃO: ANALOGIAS, 
INFERÊNCIAS, DEDUÇÕES E CONCLUSÕES; LÓGICA 
SENTENCIAL (OU PROPOSICIONAL): PROPOSIÇÕES 

SIMPLES E COMPOSTAS, TABELAS VERDADE, 
EQUIVALÊNCIAS, LEIS DE DE MORGAN, DIAGRAMAS 
LÓGICOS; LÓGICA DE PRIMEIRA ORDEM. REGRAS DE 

INFERÊNCIA

A capacidade de estabelecer e interpretar relações lógicas 
entre diferentes elementos é uma habilidade essencial para o 
desenvolvimento do pensamento analítico. Essa competência 
permite ao indivíduo organizar informações, identificar padrões 
e criar conexões relevantes, mesmo diante de conceitos abstra-
tos ou situações hipotéticas. Ao dominar esse campo, é possível 
analisar premissas, avaliar sua consistência e extrair conclusões 
fundamentadas, promovendo uma compreensão mais profunda 
e decisões mais acertadas. Essa habilidade é indispensável na re-
solução de problemas complexos e no enfrentamento de desa-
fios que exigem clareza e raciocínio estruturado. 

A seguir, exploraremos os principais conteúdos que ajudam 
a aprimorar essa competência:

LÓGICA PROPOSICIONAL
Um predicado é uma sentença que contém um número limi-

tado de variáveis e se torna uma proposição quando são dados 
valores às variáveis matemáticas e propriedades quaisquer a ou-
tros tipos.

Um predicado, de modo geral, indica uma relação entre ob-
jetos de uma afirmação ou contexto.

Considerando o que se conhece da língua portuguesa e, in-
tuitivamente, predicados dão qualidade aos sujeitos, relacionam 
os sujeitos e relacionam os sujeitos aos objetos.

Para tal, são usados os conectivos lógicos 
, mais objetos, predicados, variáveis e quantificadores.

Os objetos podem ser concretos, abstratos ou fictícios, úni-
cos (atômicos) ou compostos. 

Logo, é um tipo que pode ser desde uma peça sólida, um 
número complexo até uma afirmação criada para justificar um 
raciocínio e que não tenha existência real!

Os argumentos apresentam da lógica dos predicados dizem 
respeito, também, àqueles da lógica proposicional, mas adicio-
nando as qualidades ao sujeito.

As palavras que relacionam os objetos são usadas como 
quantificadores, como um objeto está sobre outro, um é maior 
que o outro, a cor de um é diferente da cor do outro; e, com o uso 
dos conectivos, as sentenças ficam mais complexas. 

Por exemplo, podemos escrever que um objeto é maior que 
outro e eles têm cores diferentes.

Somando as variáveis aos objetos com predicados, as vari-
áveis definem e estabelecem fatos relativos aos objetos em um 
dado contexto. 

Vamos examinar as características de argumentos e senten-
ças lógicas para adentrarmos no uso de quantificadores.

No livro Discurso do Método de René Descartes, encontra-
mos a afirmação: “(1ª parte): “...a diversidade de nossas opiniões 
não provém do fato de serem uns mais racionais que outros, mas 
somente de conduzirmos nossos pensamentos por vias diversas 
e não considerarmos as mesmas coisas. Pois não é suficiente ter 
o espírito bom, o principal é aplicá-lo bem.”

Cabe aqui, uma rápida revisão de conceitos, como o de argu-
mento, que é a afirmação de que um grupo de proposições gera 
uma proposição final, que é consequência das primeiras. São 
ideias lógicas que se relacionam com o propósito de esclarecer 
pontos de pensamento, teorias, dúvidas.

Seguindo a ideia do princípio para o fim, a proposição é o 
início e o argumento o fim de uma explanação ou raciocínio, por-
tanto essencial para um pensamento lógico.

A proposição ou sentença a é uma oração declarativa que 
poderá ser classificada somente em verdadeira ou falsa, com 
sentido completo, tem sujeito e predicado.

Por exemplo, e usando informações multidisciplinares, são 
proposições:

I – A água é uma molécula polar;
II – A membrana plasmática é lipoprotéica.

Observe que os exemplos acima seguem as condições es-
senciais que uma proposição deve seguir, i.e., dois axiomas fun-
damentais da lógica, [1] o princípio da não contradição e [2] o 
princípio do terceiro excluído, como já citado.

O princípio da não contradição afirma que uma proposição 
não ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo. 

O princípio do terceiro excluído afirma que toda proposição 
ou é verdadeira ou é falsa, jamais uma terceira opção. 

Após essa pequena revisão de conceitos, que representaram 
os tipos de argumentos chamados válidos, vamos especificar os 
conceitos para construir argumento inválidos, falaciosos ou so-
fisma.
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Proposições simples e compostas
Para se construir as premissas ou hipóteses em um argu-

mento válido logicamente, as premissas têm extensão maior que 
a conclusão. A primeira premissa é chamada de maior é a mais 
abrangente, e a menor, a segunda, possui o sujeito da conclusão 
para o silogismo; e das conclusões, temos que:

I – De duas premissas negativas, nada se conclui; 
II – De duas premissas afirmativas não pode haver conclusão 

negative; 
III – A conclusão segue sempre a premissa mais fraca;
IV – De duas premissas particulares, nada se conclui.

As premissas funcionam como proposições e podem ser do 
tipo simples ou composta. As compostas são formadas por duas 
ou mais proposições simples interligadas por um “conectivo”. 

Uma proposição/premissa é toda oração declarativa que 
pode ser classificada em verdadeira ou falsa ou ainda, um con-
junto de palavras ou símbolos que exprimem um pensamento de 
sentido completo.

Características de uma proposição:
I – Tem sujeito e predicado;
II – É declarativa (não é exclamativa nem interrogativa);
III – Tem um, e somente um, dos dois valores lógicos: ou é 

verdadeira ou é falsa.

É regida por princípios ou axiomas:
I – Princípio da não contradição: uma proposição não pode 

ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.
II – Princípio do terceiro excluído: toda proposição ou é ver-

dadeira ou é falsa, isto é, verifica-se sempre um destes casos e 
nunca um terceiro.

Exemplos:
– A água é uma substância polar.
– A membrana plasmática é lipoprotéica.
– As premissas podem ser unidas via conectivos mostrados 

na tabela abaixo e já mostrado acima. São eles:

Proposição Forma Símbolo

Negação Não ¬

Disjunção não 
exclusiva ou ∨

Conjunção e ^

Condicional Se... então →

Bicondicional Se e somente se ↔

Tabelas verdade
As tabelas-verdade são ferramentas utilizadas para analisar 

as possíveis combinações de valores lógicos (verdadeiro ou falso) 
das proposições. Elas permitem compreender o comportamen-
to lógico de operadores como negação, conjunção e disjunção, 
facilitando a verificação da validade de proposições compostas. 
Abaixo, apresentamos as tabelas-verdade para cada operador,

1. Negação
A partir de uma proposição p qualquer, pode-se construir 

outra, a negação de p, cujo símbolo é ¬p.

Exemplos:
A água é uma substância não polar.
A membrana plasmática é não lipoprotéica.
Tabela-verdade para p e ¬p.

p ¬p

V F

F V

Os símbolos lógicos para construção de proposições com-
postas são:  ∧ (lê-se e) e ∨ (lê-se ou).

2. Conectivo ∧:
Colocando o conectivo ∧ entre duas proposições p e q, ob-

tém-se uma nova proposição p ∧ q, denominada conjunção das 
sentenças.

Exemplos:
p: substâncias apolares atravessam diretamente a bicamada 

lipídica.
q: o aminoácido fenilalanina é apolar.
p ∧ q: substâncias apolares atravessam diretamente a bica-

mada lipídica e o aminoácido fenilalanina é apolar.

Tabela-verdade para a conjunção
Axioma: a conjunção é verdadeira se, e somente se, ambas 

as proposições são verdadeiras; se ao menos uma delas for falsa, 
a conjunção é falsa.

p q p ∧ q

V V V

V F F

F V F

F F F

3. Conectivo ∨:
Colocando o conectivo ∨ entre duas proposições p e q, ob-

tém-se uma nova proposição p ∨ q, denominada disjunção das 
sentenças.

Exemplos:
p: substâncias apolares atravessam diretamente a bicamada 

lipídica.
q: substâncias polares usam receptores proteicos para atra-

vessar a bicamada lipídica. 
p ∨ q: substâncias apolares atravessam diretamente a bica-

mada lipídica ou substâncias polares usam receptores proteicos 
para atravessar a bicamada lipídica. 
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Tabela-verdade para a disjunção
Axioma: a disjunção é verdadeira se ao menos das duas pro-

posições for verdadeira; se ambas forem falsas, então a disjunção 
é falsa.

p q p  ∨ q

V V V

V F V

F V V

F F F

Símbolos lógicos para sentenças condicionais são: se ...en-
tão... (símbolo →); ...se, e somente se, ... (símbolo ↔).

4. Condicional →
O condicional → colocado entre p e q, obtém-se uma nova 

proposição p → q, que se lê :se p então q, ‘p é condição necessá-
ria para q’ e ‘q é condição suficiente para p’

p é chamada antecedente e q é chamada de consequente.

Exemplos: 
p: o colesterol é apolar.
q: o colesterol penetra a bicamada lipídica. 
p → q: se o colesterol é apolar, então o colesterol penetra a 

bicamada lipídica.

Tabela-verdade para a condicional →
Axioma: o condicional p → q é falsa somente quando p é 

verdadeira e q é falsa, caso contrário, p → q é verdadeira.

p q p → q

V V V

V F F

F V V

F F V

5. Bicondicional ↔
O bicondicional ↔ colocado entre p e q, obtém-se uma nova 

proposição p ↔ q que se lê :p se, somente se, q, ‘q é condição 
necessária e suficiente para p’ e ‘se p, então q e reciprocamente’

Exemplos: 
p: o colesterol é uma substância apolar. 
q: o colesterol não é solúvel em água.
p ↔ q: o colesterol é uma substância apolar se, e somente 

se, o colesterol não é solúvel em água.

Tabela-verdade para a bicondicional ↔ 
Axioma: o bicondicional ↔ é verdadeiro somente quando p 

e q são ambas verdadeiras ou ambas são falsas.

p q p ↔ q

V V V

V F F

F V F

F F V

Tautologia, Contradição e Contingência
As proposições compostas podem ser classificadas de acor-

do com o seu valor lógico final, considerando todas as possíveis 
combinações de valores lógicos das proposições simples que as 
compõem. Essa classificação é fundamental para entender a vali-
dade de argumentos lógicos:

Tautologia
Uma tautologia é uma proposição composta cujo valor ló-

gico final é sempre verdadeiro, independentemente dos valores 
das proposições simples que a compõem. Em outras palavras, 
não importa se as proposições simples são verdadeiras ou falsas; 
a proposição composta será sempre verdadeira. Tautologias aju-
dam a validar raciocínios. Se uma proposição complexa é tautoló-
gica, então o argumento que a utiliza é logicamente consistente 
e sempre válido.

Exemplo: A proposição “p ou não-p” (ou p v ~p) é uma tau-
tologia porque, seja qual for o valor de p (verdadeiro ou falso), a 
proposição composta sempre terá um resultado verdadeiro. Isso 
reflete o Princípio do Terceiro Excluído, onde algo deve ser verda-
deiro ou falso, sem meio-termo.

Contradição
Uma contradição é uma proposição composta que tem seu 

valor lógico final sempre falso, independentemente dos valores 
lógicos das proposições que a compõem. Assim, qualquer que 
seja o valor das proposições simples, o resultado será falso. 
Identificar contradições em um argumento é essencial para de-
terminar inconsistências lógicas. Quando uma proposição leva a 
uma contradição, isso significa que o argumento em questão não 
pode ser verdadeiro.

Exemplo: A proposição “p e não-p” (ou p ^ ~p) é uma con-
tradição, pois uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao 
mesmo tempo. Esse exemplo reflete o Princípio da Não Contradi-
ção, que diz que uma proposição não pode ser simultaneamente 
verdadeira e falsa.

Contingência
Uma contingência é uma proposição composta cujo valor ló-

gico final pode ser tanto verdadeiro quanto falso, dependendo 
dos valores das proposições simples que a compõem. Diferente-
mente das tautologias e contradições, que são invariavelmente 
verdadeiras ou falsas, as contingências refletem casos em que o 
valor lógico não é absoluto e depende das circunstâncias. Identi-
ficar contradições em um argumento é essencial para determinar 
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inconsistências lógicas. Quando uma proposição leva a uma con-
tradição, isso significa que o argumento em questão não pode 
ser verdadeiro.

Exemplo: A proposição “se p então q” (ou p → q) é uma con-
tingência, pois pode ser verdadeira ou falsa dependendo dos va-
lores de p e q. Caso p seja verdadeiro e q seja falso, a proposição 
composta será falsa. Em qualquer outra combinação, a proposi-
ção será verdadeira.

Exemplo: 
4. (CESPE) Um estudante de direito, com o objetivo de siste-

matizar o seu estudo, criou sua própria legenda, na qual identifi-
cava, por letras, algumas afirmações relevantes quanto à discipli-
na estudada e as vinculava por meio de sentenças (proposições). 
No seu vocabulário particular constava, por exemplo:

P: Cometeu o crime A.
Q: Cometeu o crime B.
R: Será punido, obrigatoriamente, com a pena de reclusão 

no regime fechado.
S: Poderá optar pelo pagamento de fiança.
Ao revisar seus escritos, o estudante, apesar de não recordar 

qual era o crime B, lembrou que ele era inafiançável.Tendo como 
referência essa situação hipotética, julgue o item que se segue.

A sentença (P→Q)↔((~Q)→(~P)) será sempre verdadeira, 
independentemente das valorações de P e Q como verdadeiras 
ou falsas.

(  ) CERTO
(   ) ERRADO

Resolução:
Temos a sentença (P→Q)↔((~Q)→(~P)).
Sabemos que (~Q)→(~P) é equivalente a P→Q, entao pode-

mos substituir:
P→Q ↔ P→Q
Considerando P→Q = A, temos:
A ↔ A
Uma bicondicional (↔) é verdadeira quando ambos os la-

dos têm o mesmo valor lógico.
Como ambos os lados são A, eles sempre terão o mesmo 

valor.
Logo a sentença é sempre verdadeira, independentemente 

dos valores de P e Q.
Resposta: Certo.

Equivalências
O nome equivalência deriva de igualdade ou coisas que se 

equivalem, e dentro de coisas, entenda-se também, raciocínio.
Em termos de lógica, se duas proposições possuem o mesmo 

resultado para suas tabelas-verdade, elas são ditas equivalentes 
e se escreve p=q. o caso mais simples se verifica na negação da 
negação de uma proposição, i.e., ~(~p). como exemplo veja a ta-
bela-verdade abaixo.

p q p  ∨ q ~(p  ∨ q) ~p  ∧ ~q

V V V F F

V F V F F

F V V F F

F F F V V

Logo, ~(p  ∨ q) e ~p  ∧ ~q, são proposições equivalentes.

Temos, dentro do raciocínio lógico as equivalências básicas 
cujas deduções são lógicas e diretas:

I – p ∧ p = p
II – p ∨ p = p
III – p ∧ q = q ∧ p
IV – p ∨ q = q ∨ p

Para mostrar a lógica simples das sentenças acima, pense 
que, para (I), se algo escrevermos que estudar matemática é bom 
e que estudar matemática é bom, logicamente, deduzimos que 
estudar matemática é bom!!

Leis de Morgan
Dentro das equivalências, existem as equivalências ou leis de 

De Morgan, que se referem às negações das proposições do tipo 
negação da conjunção e sua equivalência com a disjunção, assim 
como negação da disjunção e sua equivalência com a conjunção, 
como segue:

¬(p  ∧ q) = ¬p  ∨ ¬q
¬(p  ∨ q) = ¬p  ∧ ¬q

Implicações
Uma proposição P(p,q,r,...) implica logicamente ou apenas 

implica uma proposição Q(p,q,r,...) se Q(p,q,r,...) é verdadeira 
(V) todas as vezes que P(p,q,r,...) é verdadeira (V), ou seja, a 
proposição P implica a proposição Q, quando a condicional P → 
Q for uma tautologia.

Representamos a implicação com o símbolo “⇒”, 
simbolicamente temos:

P(p,q,r,...) ⇒ Q(p,q,r,...).

A não ocorrência de VF na tabela verdade de P → Q, ou 
ainda que o valor lógico da condicional P → Q será sempre V, ou 
então que P → Q é uma tautologia. 

Observação: Os símbolos “→” e “⇒” são completamente 
distintos. O primeiro (“→”) representa a condicional, que é um 
conectivo. O segundo (“⇒”) representa a relação de implicação 
lógica que pode ou não existir entre duas proposições.

Exemplo:
A tabela verdade da condicional (p ^ q) → (p ↔ q) será:

p q p ^ q p ↔ q (p ^ q) → (p ↔ q)

V V V V V

V F F F V

F V F F V

F F F V V

Portanto, (p ^ q) → (p ↔ q) é uma tautologia, por isso (p ^ 
q) ⇒ (p ↔q).
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ASSUNTOS LIGADOS À ATUALIDADE NAS ÁREAS: 
ECONÔMICA, CIENTÍFICA, TECNOLÓGICA, CULTURAL, 

POLÍTICA E SOCIAL DO BRASIL E DO MUNDO

Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e es-
tudantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se 
tornado cada vez mais relevante. Quando pensamos em mate-
mática, língua portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, 
inevitavelmente as colocamos em um patamar mais elevado 
que outras que nos parecem menos importantes, pois de algum 
modo nos é ensinado a hierarquizar a relevância de certos co-
nhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indi-
víduo no estudo do momento presente, seus acontecimentos, 
eventos e transformações. O conhecimento do mundo em que 
se vive de modo algum deve ser visto como irrelevante no estudo 
para concursos, pois permite que o indivíduo vá além do conhe-
cimento técnico e explore novas perspectivas quanto à conheci-
mento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em con-
cursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, 
mas podem também apresentar conhecimentos específicos do 
meio político, social ou econômico, sejam eles sobre música, 
arte, política, economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for 
a área, as questões de atualidades auxiliam as bancas a peneira-
rem os candidatos e selecionarem os melhores preparados não 
apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter cons-
tantemente informado. Os temas de atualidades em concursos 
são sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que 
você vê na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, 
manter-se informado, porém, sobre as principais notícias de re-
levância nacional e internacional em pauta é o caminho, pois são 
debates de extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do 
trigo. Com o grande fluxo de informações que recebemos dia-
riamente, é preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está 
consumindo. Por diversas vezes, os meios de comunicação (TV, 
internet, rádio etc.) adaptam o formato jornalístico ou informa-
cional para transmitirem outros tipos de informação, como fofo-
cas, vidas de celebridades, futebol, acontecimentos de novelas, 
que não devem de modo algum serem inseridos como parte do 
estudo de atualidades. Os interesses pessoais em assuntos des-
te cunho não são condenáveis de modo algum, mas são triviais 
quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininter-
rupto de informações veiculados impede que saibamos de fato 
como estudar. Apostilas e livros de concursos impressos também 
se tornam rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atuali-
dades é uma disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnoló-
gico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara 
mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos 
do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio am-
biente, jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula 
preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamen-
to. Com o material disponibilizado online, você poderá conferir 
e checar os fatos e fontes de imediato através dos veículos de 
comunicação virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta 
disciplina tão fluida e a veracidade das informações um caminho 
certeiro.

CONHECIMENTOS HISTÓRICO, GEOGRÁFICO E 
ECONÔMICO DA CIDADE DE SANTOS

HISTÓRIA1

Colonização Portuguesa e Desenvolvimento de Santos

 ▸ Fundação e Primeiros Povoados

Primeiros Registros e Exploração Inicial

Descobrimento da Ilha e Nomeação
A Ilha de São Vicente começou a ser mencionada em regis-

tros apenas dois anos após o descobrimento do Brasil, em 1502, 
com a expedição de Américo Vespúcio, que tinha como missão o 
reconhecimento do litoral. Na ocasião, ao passar pela ilha, cha-
mada anteriormente de Goiaó (ou Guaiaó) pelos nativos, o grupo 
decidiu batizá-la com o nome do santo do dia: São Vicente.

Desinteresse Inicial da Coroa Portuguesa
Durante os trinta anos seguintes, a região atraiu pouca 

atenção da coroa portuguesa. Nesse período, diversos piratas 
e corsários frequentavam o local, interessados no comércio de 
pau-brasil — uma madeira de grande valor na época, largamente 
extraída da densa Mata Atlântica presente na região.

 ▸ Expedição de Martim Afonso e Fundação do Povoado

Chegada à Ilha e Conflito com Cosme Fernandes
Em 1531, devido à redução dos lucros portugueses nas Ín-

dias, o Brasil volta ao foco da Coroa. D. João III envia uma es-
quadra para tomar posse de territórios na Ilha de São Vicente. 
Martim Afonso de Sousa, comandante da expedição, encontra 
no local um pequeno núcleo habitacional e um ancoradouro, 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Santos
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chamado Porto de São Vicente, fundado por Cosme Fernandes, 
um degredado da expedição de Vespúcio. Este vivia do comércio 
com os indígenas e tinha um povoado florescente.

Martim Afonso, porém, expulsa Fernandes da área e assume 
o controle do porto. Ele distribui sesmarias ao norte da ilha, em 
Enguaguaçu, onde se assentaram colonos como Luís de Góis (e 
sua esposa Catarina de Andrade), Domingos Pires, Pascoal Fer-
nandes, Francisco Pinto, Rui Pinto e os irmãos José e Francisco 
Adorno, que fundaram um engenho próximo ao atual Morro de 
São Bento.

Fundação de Santos, por Benedito Calixto

Fortalecimento do Povoado de Enguaguaçu
Entre 1530 e 1543, o desenvolvimento local girava em tor-

no da plantação e do engenho. Após a destruição da vila de São 
Vicente por Cosme Fernandes, em retaliação à sua expulsão, e o 
maremoto que danificou a vila, o povoado de Enguaguaçu pas-
sou a atrair mais habitantes.

 ▸ Capela, Hospital e Elevação à Vila

Transferência do Porto e Fundação da Santa Casa
Em 1543, com a conclusão da construção de uma capela de-

dicada a Santa Catarina por Luís de Góis, Brás Cubas promove a 
mudança do porto para o Enguaguaçu, considerado mais segu-
ro. Ele também organiza a instalação de um hospital inspirado 
na Santa Casa de Lisboa. A Santa Casa de Misericórdia de Todos 
os Santos se torna o segundo hospital do Brasil e o mais antigo 
em operação contínua. A região começa a ser chamada de povo-
ado de Todos os Santos, nome posteriormente abreviado para 
Santos, possivelmente influenciado por um porto homônimo em 
Lisboa.

Transformação em Vila e Legado Religioso
O assentamento cresce e é elevado à vila em 1546 por Brás 

Cubas (alguns autores apontam 1543). A Capela de Santa Catari-
na torna-se Igreja Matriz. Santos é uma das poucas cidades bra-
sileiras que conhecem precisamente o local onde nasceram: o 
Outeiro de Santa Catarina, preservado até hoje.

 ▸ Desenvolvimento Colonial

Expansão Institucional e Conflitos
A partir da segunda metade do século XVI, Santos se desen-

volve com a criação da Alfândega (1550), a chegada dos jesuítas, 
a construção de um arsenal (1552) e a instalação dos carmelitas 
(1589). No entanto, também sofreu ataques constantes de pira-
tas devido à sua posição estratégica.

Milagre de Nossa Senhora do Monte Serrat
Em 1591, a invasão do pirata Thomas Cavendish originou a 

lenda do milagre da padroeira da cidade, Nossa Senhora do Mon-
te Serrat. Refugiados no morro de São Jerônimo oravam quando 
um deslizamento de terra, atribuído à santa, impediu o avanço 
inimigo. Cavendish saqueou e destruiu pontos importantes como 
o Outeiro de Santa Catarina e o Engenho dos Erasmos, afetando 
seriamente a economia local.

Estagnação e Retomada
No século XVII, a vila entrou em um período de estagnação. 

Muitos moradores partiram em bandeiras ao interior. No final do 
século XVIII, com a construção da Calçada do Lorena e melhorias 
portuárias, a vila se reanima economicamente, especialmente 
após a chegada da Família Real em 1808.

Participação na Independência
Santos foi palco de eventos ligados à Independência do Bra-

sil, como a revolta dos Quartéis de Santos e a passagem de D. 
Pedro I, que demonstrava afeição pela cidade — conferindo até 
mesmo à sua amante o título de Marquesa de Santos.

 ▸ Século XIX

Elevação à Categoria de Cidade
Em 26 de janeiro de 1839, Santos é elevada à condição de 

cidade pela Assembleia Provincial. A data passou a marcar tam-
bém o aniversário de fundação do município por Brás Cubas.

Santos em 1850, por Benedito Calixto
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FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM: CONCEITOS, 
PRINCÍPIOS BÁSICOS DA PRÁTICA DE ENFERMAGEM, 

TÉCNICAS DE HIGIENE, CONFORTO, SEGURANÇA 
E ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS (VIAS DE 
ADMINISTRAÇÃO, CÁLCULO DE DOSES, EFEITOS 

ADVERSOS)

Higiene e conforto

– Limpeza de Unidade
É a limpeza realizada na Unidade do Paciente, pode ser: 

Limpeza concorrente e Limpeza Terminal. 
– Limpeza Concorrente
É feita diariamente após o banho do paciente e arrumação 

do seu leito. Consiste na limpeza de parte do mobiliário da 
unidade do paciente. 

– Limpeza Terminal
É a limpeza completa da unidade do paciente, após: Alta, 

óbito ou transferência.

Normas 
– A limpeza terminal da unidade do paciente deve ser 

realizada pelo funcionário da enfermagem após alta, transferência 
ou óbito; 

– A limpeza concorrente da unidade do paciente deve ser 
realizada pelo funcionário da enfermagem uma vez a cada 
plantão; 

– O produto utilizado para a limpeza terminal da unidade 
deverá ser fenol sintético. No caso da limpeza concorrente, usar 
álcool a 70%; 

– A limpeza do carrinho de banho, carrinho de parada, 
carrinhos de medicação e de curativo, deverá ser feita uma vez 
por plantão pela enfermagem, com fenol sintético; 

– Os panos de limpeza utilizados na limpeza terminal ou 
concorrente, deverão ser enxaguados quantas vezes forem 
necessárias na bacia utilizada para este fim; 

– Ao realizar a limpeza concorrente, limpar a unidade com 
água e sabão, caso estiver suja de sangue ou secreção; 

– Utilizar movimentos simples e amplos em um só sentido; 
– Observar a sequência da limpeza (do mais limpo para o 

mais contaminado, evitando sujar as áreas limpas); 
– Evitar molhar o chão. 

Material
– Solução desinfetante (fenol); 
– 01 par de luvas de procedimento; 
– Panos de limpeza; 
– Hamper e sanito (saco plástico); 
– Bacia. 

Técnica
– Lavar as mãos; 
– Reunir o material; 
– Colocar o material sobre a mesa de cabeceira; 
– Calcar luvas; 
– Desprender a roupa de cama e desprezá-la no hamper, 

evitando movimentos bruscos; 
– Recolher materiais e equipamentos (ambu, umidificador, 

aspirador, comadre, papagaio) e encaminhá-los ao expurgo; 
– Afastar a cama da parede, deixando espaço suficiente para 

realização da limpeza; 
– Iniciar a limpeza do leito pela parte superior do colchão, da 

cabeceira para o centro, inclusive as laterais do colchão, sempre 
do mais distante para o mais próximo; 

– Continuar a limpeza do colchão, do centro para os pés, 
inclusive as laterais do colchão, sempre do mais distante para o 
mais próximo; 

– Dobrar o colchão ao meio e limpar o estrado iniciando da 
cabeceira para o centro. Elevar o estrado e limpar a parte inferior 
do mesmo, inclusive espaldar e pés; 

– Limpar a parte posterior do colchão, da cabeceira para o 
centro, retorná-lo em cima do estrado; 

– Dobrar o colchão para o lado contrário e limpar a outra 
metade do estrado, do centro para os pés segundo a técnica, não 
se esquecendo da parte inferior do estrado; 

– Realizar a limpeza da parte posterior do colchão iniciando 
do centro para os pés; 

– Passar para o lado mais distante e limpar a lateral do leito, 
grade e pés do leito; 

– Passar para o lado mais próximo e limpar a lateral do leito, 
grade e pés do leito; 

– Limpar com a solução de fenol a mesa de cabeceira 
iniciando pela parte interna da mesma; 

– Limpar com a solução de fenol a parte externa da mesa de 
cabeceira; 

– Limpar com pano embebido na solução de fenol o suporte 
de soro (retirando fitas adesivas e esparadrapos que porventura 
estiverem colados); 

– Retirar as luvas; 
– Arrumar o leito conforme técnica descrita anteriormente; 
– Encaminhar material utilizado ao expurgo; 
– Montar o painel de gases; 
– Lavar as mãos.

– Limpeza Concorrente

Material
– Álcool a 70%; 
– Água e sabão se necessário; 
– Panos de limpeza; 
– Luvas de procedimento. 
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Técnica
– Lavar às mãos; 
– Preparar o material; 
– Encaminhar ao quarto do paciente; 
– Explicar o procedimento ao paciente; 
– Calçar luvas; 
– Avaliar as condições de limpeza do leito do paciente; 
– Embeber o pano de limpeza com álcool a 70%; 
– Limpar as laterais do leito com pano sempre no sentido 

da cabeceira para os pés e do lado mais distante para o mais 
próximo; 

– Limpar a cabeceira e os pés do leito por último; 
– Trocar o pano embebido em álcool e limpar a mesa de 

cabeceira iniciando pela parte interna e a seguir a parte externa; 
– Deixar a mesa de cabeceira em ordem; 
– Desprezar os panos de limpeza no hamper; 
– Desprezar as luvas; 
– Lavar as mãos; 
– Revisar o painel de gases se necessário;

– Arrumação do Leito

Definição
– Cama aberta: quando está ocupada por paciente; 
– Cama fechada: quando o leito está vago; 
– Cama de operado: quando está aguardando o retorno do 

paciente do centro cirúrgico. 

Normas
– O leito deve ser trocado quantas vezes forem necessárias 

durante o plantão; 
– O leito deve ser preparado de acordo com a sua finalidade; 
– Abrir portas e janelas antes de iniciar o trabalho; 
– Utilizar lençóis limpos, secos e sem pregas; 
– Caso os lençóis sejam reutilizados, não deixar migalhas, 

fios de cabelos; 
– Observar o estado de conservação dos colchões e 

travesseiros; 
– Não sacudir as roupas de cama; 
– Não arrastar as roupas de cama no chão. 

– Preparo do Leito sem o Paciente (cama fechada)

Material
– Luvas de procedimento; 
– 02 Lençóis; 
– 01 Travesseiro; 
– 01 Fronha; 
– 01 Forro; 
– 01 Cobertor, se necessário; 
– Hamper. 

Técnica: 
– Lavar as mãos; 
– Preparar o material; 
– Colocar o material no carrinho de banho ou mesa de 

cabeceira; 
– Retirar a roupa de cama suja e colocá-los no hamper 

próximo do leito; 
– Desprezar as luvas; 

– Estender o lençol sobre o leito, amarrando as pontas do 
lençol na cabeceira e nos pés; 

– Estender o forro sobre o leito prendendo-o sob o lençol na 
parte mais próxima; 

– Estender o viril e fazer uma meia dobra na cabeceira; 
– Fazer o canto do viril nos pés da cama; 
– Passar para o lado mais distante e proceder a arrumação 

do forro e virol; 
– Colocar a fronha no travesseiro; 
– Colocar o travesseiro na cama; 
– Recompor a unidade; 
– Lavar as mãos. 

– Preparo do Leito com o Paciente (Cama Aberta)

Material
– 01 travesseiro, 
– 02 lençóis, 
– 01 cobertor (se necessário), 
– 01 fronha, 
– 01 lençol para fralda, 
– 01 rolo para costas (se necessário), 
– Camisola ou pijama, 
– 01 forro. 

Técnica
– Lavar as mãos; 
– Colocar a roupa na mesa de cabeceira; 
– Explicar o que se vai fazer ao paciente; 
– Colocar o hamper próximo a cama; 
– Desprender a roupa do leito, do lado do paciente e depois 

vir e ir soltando do outro lado; 
– Colocar o travesseiro sem fronha na mesa de cabeceira; 
– Colocar o paciente em decúbito dorsal protegido com o 

lençol de cima; 
– Enrolar o forro e lençol de baixo separadamente, até o 

meio da cama e sob o corpo do paciente; 
– Substituir o lençol de baixo e o forro, pela roupa limpa; 
– Virar o paciente para o lado pronto, nunca o expondo; 
– Passar para o lado oposto; 
– Retirar a roupa usada, retirar as luvas, e esticar os lençóis 

limpos, prendendo-os e fazendo os cantos; 
– Colocar a fronha no travesseiro, acomodando o paciente; 

Obs.: se o paciente for totalmente dependente, a troca de 
cama deve ser feita por duas pessoas.

Preparo do Leito de Operado
O leito do operado é igual ao leito fechado, mas com lençol 

dobrado em pregas, na cabeceira do leito próximo ao lençol 
móvel. Esse leito terá as roupas soltas nos pés, exceto o lençol 
de baixo. O lençol de cima, cobertor, e colcha deverão ser 
dobrados na parte da cabeceira e dos pés, deixando-os enrolados 
lateralmente. 

Após deitar o paciente operado cobri-lo e prender as peças 
da cama que estavam soltas fazendo os cantos.
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— Higiene do paciente

– A higiene do paciente fica a cargo da equipe de enfermagem;
– Explicar sempre ao paciente o que vai ser feito;
– Realizar preferencialmente a higiene oral do paciente, 

antes do banho, após as refeições e quando se fizer necessário, 
com solução de Bicarbonato de Sódio;

– Ao lidar com o paciente, de maneira direta, e imprescindível 
o uso de luvas para procedimentos;

– Cuidar durante o banho, para não expor, 
desnecessariamente, o paciente. A privacidade contribui muito 
para o conforto mental do paciente; 

– Secar bem toda a superfície do corpo do paciente, 
principalmente as dobras;

– As portas do banheiro não devem ser trancadas, durante 
o banho;

– Deve-se testar a temperatura da água, antes do banho do 
paciente. Geralmente se usa água morna.

— Higiene Oral

Definição
Consiste na limpeza dos dentes, gengivas, bochechas, língua 

e lábios. Condições patológicas que predispõem a irritação e a 
lesão da mucosa oral: (estado de coma, hipertermia). 

– Finalidades
– Promover conforto ao paciente, 
– Evitar halitose, 
– Prevenir carie dentaria, 
– Conservar a boca livre de resíduos alimentares. 

– Higiene Oral (em pacientes impossibilitados de cuidar de 
si) 

Material:
– Solução antissépticas - solução bicarbonatada (para cada 1 

colher de chá, 500 ml de água); 
– Espátula envoltas em gazes; 
– Lubrificante (vaselina líquida); 
– Toalha; 
– Copo para colocar solução antissépticas; 
– Luvas; 
– Cuba rim. 

Técnica: 
– Lavar as mãos; 
– Explicar ao paciente o que ser feito; 
– Colocar luvas; 
– Reunir o material na mesa de cabeceira; 
– Colocar o paciente em posição confortável, com a cabeceira 

elevada. Em pacientes inconscientes, colocá-los em decúbito 
lateral; 

– Colocar a toalha na parte superior do tórax e pescoço do 
paciente, com forro plástico, se necessário; 

– Proceder a limpeza de toda a boca do paciente usando as 
espátula envoltas em gazes, embebidas em solução antissépticas 
diluído em água; 

– Utilizar cuba rim para o paciente “bochechar”; 
– Limpar a língua, para evitar que fique seborreica; 

– Enxugar os lábios com a toalha; 
– Lubrificar os lábios com vaselina líquida, para evitar 

rachaduras; 
– Retirar luvas; 
– Lavar as mãos; 
– Recompor a unidade; 
– Anotar no prontuário o que foi feito e anormalidades 

detectadas. 

Observação: em pacientes neurológicos com lesão cervical, 
usar a espátula com gaze, para retirar o excesso de liquido da 
solução antissépticas, sem mobilizar a cabeça.

Importante: em pacientes conscientes, ele próprio deve 
escovar os dentes.

– Higiene Oral (em paciente entubado) 

Material:
– Solução antissépticas - solução bicarbonatada;
– Espátula envoltas em gazes;
– Lubrificante (vaselina líquida); 
– Copo para colocar solução antissépticas;
– Seringa de 20ml;
– Aspirador montado; 
– Cânula de guedel (estéril), se necessário;
– Toalha;
– Luvas.

Técnica 
– Lavar as mãos; 
– Explicar ao paciente o que ser feito; 
– Calçar luvas; 
– Reunir o material na mesa de cabeceira; 
– Colocar o paciente em posição confortável, com a cabeceira 

elevada ou em decúbito lateral se estiver inconsciente. Caso 
o paciente esteja com sonda nasogástrica, abri-la, para evitar 
náuseas e refluxo do conteúdo gástrico para a boca; 

– Colocar a toalha na parte superior do tórax e pescoço do 
paciente, com forro plástico, se necessário; 

– Verificar se o cuff da cânula endotraqueal está insuflado, 
para evitar que a solução antissépticas ou salivação penetre na 
traquéia, durante a higienização; 

– Instilar água com auxílio da seringa, pelo orifício da cânula 
de guedel, e fazer aspiração ao mesmo tempo; 

– Retirar a cânula de guedel e lavá-la em água corrente na 
pia do quarto e recolocá-la, ou proceder a sua troca por outra 
estéril, caso, seja necessário ou que conforme rotina, já tenha 
dado 24 horas após a sua colocação; 

– Proceder a limpeza de toda a boca do paciente, usando as 
espátula envoltas em gazes embebidas em solução antisséptica. 
Limpar o palato superior e toda a arcada dentária; 

– Limpar a também a língua; 
– Enxugar os lábios com a toalha e lubrificá-los com vaselina; 
– Retirar luvas; 
– Lavar as mãos; 
– Recompor a unidade; 
– Anotar no prontuário o que foi feito e anormalidades 

detectadas. 
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Obs.: a troca do cadarço da cânula endotraqueal, deve ser 
feita pelo Técnico/Auxiliar a cada 12 horas, ou quando se fizer 
necessário, acompanhada do reposicionamento da cânula 
endotraqueal, que dever ser feito pela Enfermeira da unidade.

Importante: A higiene oral do paciente entubado dever ser 
feita 01 vez a cada plantão

– Higiene das Próteses Dentárias

Material:
– Copo com solução antissépticas bucal; 
– Escova de dentes; 
– Pasta dental ou sabão líquido; 
– Cuba rim; 
– 01 par de luvas; 
– Toalhas de papel; 
– Toalhas de Banho; 
– Biombos.

Técnica
– Lavar as mãos; 
– Explicar ao paciente o que vai fazer; 
– Reunir o material na bandeja e colocar sobre a mesa de 

cabeceira do paciente; 
– Proteger o leito com biombo; 
– Colocar toalha sobre o tórax do paciente; 
– Colocar o paciente em Fowler ou sentado quando for 

permitido; 
– Calçar as luvas; 
– Pedir ao paciente que remova a prótese com o uso da 

toalha de papel. Se o paciente não puder remover as próteses 
sozinho, a enfermagem dever fazê-lo em seu lugar, lenta e 
cuidadosamente; 

– Colocar as próteses na cuba rim, forrada com toalha de 
papel. Levar ao banheiro; 

– Colocar a pasta dental ou sabão líquido sobre a escova; 
– Segurar as próteses na palma da mão e escová-la com 

movimentos firmes da base dos dentes para as pontas; 
– Escovar a área de acrílico em toda sua extensão; 
– Lavá-la sob jato de água fria; 
– Desprezar o papel toalha da cuba rim e colocar outro; 
– Colocar a prótese limpa na cuba rim; 
– Lavar a escova com água corrente e colocá-los na cuba rim; 
– Lavar as mãos enluvadas; 
– Oferecer copo com solução antissépticas bucal, para que o 

paciente enxague a boca; 
– Entregar a prótese ao paciente ou coloque-a por ele, no 

caso de impossibilidade do mesmo; 
– Colocar o paciente em posição confortável; 
– Desprezar as luvas; 
– Limpar e guardar todo o material; 
– Lavar as mãos; 
– Anotar no prontuário. 

Obs.: quando o paciente retirar a prótese ou recolocá-la, 
a Enfermagem dever observar se há alguma anormalidade em 
cavidade bucal. Se houver, relatá-la no prontuário.

– Banho no Leito (Paciente com dependência total)

Normas 
– Trocar a água do banho sempre que necessário; 
– Quando houver colostomia e/ou drenos, esvaziar as bolsas 

coletoras antes do banho ou trocá-la, depois trocar as luvas e 
iniciar o banho; 

– Quando o banho for dado em apenas uma pessoa, levando-
se em consideração que o paciente ajuda, seguir a mesma 
técnica, porém, sem esquecer de lavar as mãos enluvadas, antes 
de manipular a roupa limpa; 

– O uso de máscara para banho é opcional como rotina. 
Levar em consideração os pacientes altamente infectados. 

Material
– Carro de banho ou mesa de cabeceira;
– Luva de banho; 
– Toalha de banho (lençol protetor); 
– Material para higiene oral;
– Material para higiene intima; 
– Pente; 
– Sabonete individualizado;
– Comadre e/ou papagaio do próprio paciente;
– Roupa para o paciente (pijama ou camisola); 
– Roupa de cama (02 lençóis, 01 cobertor S/N, 01 toalha de 

banho, 01 para fralda S/N, 01 forro S/N);
– Luvas de procedimento; 
– Luvas de banho; 
– Hamper; 
– 01 bacia;
– 01 balde;
– Fita adesiva;
– Biombos.

Técnica 
– Lavar as mãos e calçar as luvas de procedimentos; 
– Explicar ao paciente o que vai ser feito; 
– Trazer o carro de banho e o hamper próximo ao leito; 
– Fechar as portas e janelas; 
– Proteger a unidade do paciente com biombos; 
– Oferecer comadre ou papagaio ao paciente e procurar 

saber se tem clister prescrito. Se houver, fazê-lo em primeiro 
lugar; 

– Desprender a roupa de cama, iniciando do lado oposto 
onde permanecer; 

– Fazer higiene oral do paciente e lavar a cabeça, se 
necessário; 

– Trocar a água do banho, obrigatoriamente, após a lavagem 
da cabeça; 

– Lavar os olhos, limpando o canto interno para o externo, 
usando gaze; 

– Lavar, enxaguar e enxugar o rosto, orelhas e pescoço; 
– Remover a camisola ou camisa do pijama, mantendo o 

tórax protegido com o lençol, descansando os braços sobre o 
mesmo; 

– Lavar e enxugar os braços e mãos do lado oposto ao que 
se está trabalhando, depois o mais próximo, com movimentos 
longos e firmes, do punho a axila; 

– Trocar a água; 




